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Abstract 
Aedes albopictus mosquito, known as the tiger mosquito, is an invasive mosquito originating from Asia, and its 
expansion across continents in both tropical and temperate zones, and the exponential growth of dengue cases in the last 
50 years, poses a significant risk to human health. The aim of this study is to characterize the invasive species of the 
Aedes albopictus mosquito in the northern region of Portugal and raise awareness of its dispersal to other regions. The 
surveillance of Aedes albopictus mosquitoes in the Northern region is carried out through the collection of adult 
mosquitoes, using the BG trap and/or aspirator and collection of immature mosquitoes, using ovitraps and natural 
breeding sites. The reports for the Vector Surveillance Network between 2018 and 2022 were analyzed. The 
identification of Aedes albopictus mosquito first occurred in Portugal in September 2017 in the municipality of Penafiel, 
located in Northern Portugal, in a Retread company and has been established at this entry point since 2018. The presence 
of the mosquito in the North of Portugal represents a high risk of dispersion to other regions. This study is of great 
importance to the field of Public Health. 
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Introdução  

Todos os anos mais de um milhão de pessoas morrem de doenças transmitidas por vetores. Por outro lado, as 
doenças transmitidas pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus têm recebido especial atenção em 
todo o mundo, uma vez que ambas as espécies são vetores eficientes para doenças arbovirais humanas tais 
como o zika (Gutiérres-López at el., 2023; Gardner et al., 2016; Marcondes & Ximenes,2016; Thangamani et 
al., 2016), dengue, chikungunya e febre amarela (WHO, 2014). Embora as alterações climáticas não sejam o 
único fator responsável pelo aumento e propagação de casos de dengue em todo o mundo, o risco de 
transmissão da doença pode aumentar à escala global e regional (Parreira et al., 2012). 
O mosquito Aedes albopictus (Skuse, 1894), conhecido por mosquito tigre, é um mosquito invasivo originário 
da Ásia, tendo sido detetado pela primeira vez em Espanha e desde aí demostrado uma elevada capacidade de 
dispersão e adaptação a diferentes ecossistemas (David et al., 2016; Cianci et al., 2015; Brady et al., 2014; 
Khormi & Kumar, 2014; Li et al.,2014; Brady et al., 2013).  Na Europa, a primeira deteção do mosquito 
ocorreu na Albânia em 1979, encontrando-se atualmente em dispersão pelos vários países europeus (Medlock 
et al., 2015). 
A expansão do Aedes albopictus pelos continentes, tanto em região tropicais como em zonas temperadas, 
como é o caso de Portugal, e o exponencial crescimento dos casos de dengue nos últimos 50 anos, representa 
um risco significativo para a saúde humana (Lamy et al., 2023). Estima-se que mais de 2,5 mil milhões de 
pessoas, aproximadamente 40% da população mundial, se encontre em risco de contrair dengue (WHO, 
2018). Em 2017, foram registados surtos de chikungunya associado ao mosquito Aedes albopicus na Europa, 
em países como França e Itália (Calba et al., 2017; Manica et al., 2017; WHO, 2017; WHO, 2016; Medlock et 
al., 2015). 
Esta expansão mundial foi facilitada principalmente pelo comércio humano efetuado através do transporte 
passivo de ovos em pneus usados e plantas ornamentais, como o “bambu da sorte”, em conjunto com o 
transporte passivo de mosquitos adultos por transporte terrestre público e privado a partir de áreas infestadas 
(Lowe et al., 2021; Lowe et al., 2020; Walker et al., 2011; Benedict et al., 2007). 
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Em Portugal, a Rede Nacional de Vigilância de Vetores (REVIVE) foi criada em 2008, sendo responsável 
pela vigilância de espécies autóctones, mas também de espécies invasivas, de mosquitos em pontos de 
entrada, como aeroportos, portos, zonas de armazenagem e regiões fronteiriças específicas com Espanha 
(INSA, 2023). É da responsabilidade do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) coordenar 
a vigilância epidemiológica, formação e divulgação de conhecimento através do Centro de Estudo de Vetores 
e Doenças Infeciosas (CEVDI). O primeiro protocolo REVIVE (2008-2010) foi criado entre a Direção-Geral 
da Saúde (DSG), Administrações Regionais de Saúde (ARS) e o Instituto Ricardo Jorge (INSA), em 2008. 
Foi precisamente na sequência da implementação do programa REVIVE que o mosquito Aedes albopictus, foi 
detetado pela primeira vez em Portugal em setembro de 2017, no Norte de Portugal Continental, numa 
empresa de Recauchutagem localizada no concelho de Penafiel. No ano de 2018, a 24 de julho de 2018, e 
mais uma vez na sequência da implementação do Programa REVIVE foi identificada a espécie de mosquito 
invasora no Algarve, Concelho de Loulé, estando o seu aparecimento associado a residências e estâncias 
turísticas (Osório et al., 2020; Osório et al., 2018). 
Segundo o Plano Nacional de Prevenção e Controlo de Doenças Transmitidas por Vetores (PNPCDTV), 
Portugal encontra-se no nível de risco 1 (amarelo), ou seja, presença de mosquitos invasores e ausência de 
casos autóctones de doença (DGS, 2015). 
 
Ciclo de vida do mosquito Aedes albopictus 

O ciclo de vida do  mosquito Aedes albopictus é aproximadamente 7-20 dias para que um ovo se transforme 
num mosquito adulto (Figura 1), dependendo da abundância do alimento e da temperatura. 

 

 
 

Figura 1. Ciclo de vida do mosquito Aedes albopictus (CDC, 2023). 

 

O mosquito adulto, fêmea, coloca os ovos nas paredes interiores de recipientes com água acima da linha de 
água, podendo sobreviver à secagem até 8 meses. O mosquito só necessita de uma pequena quantidade de 
água para pôr ovos, como por exemplo, taças, copos, pneus, vasos, folhas. A larva eclode do ovo, quando os 
ovos são colocados acima da linha de água, preferencialmente em substrato escuro e rugoso. As larvas vivem 
na água e muitas vezes são muito ativas. A larva dá origem à pupa, que continua a viver na água. As pupas 
desenvolvem-se em mosquitos adultos, voando em 2-3 dias. O mosquito adulto fêmea necessita de fazer a 
refeição de sangue para produzir ovos, picando para o efeito humanos ou animais. Após a alimentação, os 
mosquitos fêmeas procuram fontes de água para colocar os ovos. Estas espécies entram em diapausa na fase 
embrionária quando a temperatura mínima mensal é inferior a 10ºC. É na fase de ovo que o mosquito inverna. 
As larvas e os mosquitos adultos são encontrados entre abril/maio a novembro (CDC, 2023). 
Os mosquitos adultos são pretos com manchas brancas ou prateadas, distinguindo-se de outras espécies pela 
presença de uma linha média branca na zona dorsal do tórax. Não voam a grandes distâncias, deslocando-se 
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aproximadamente 100 metros e vivem ao ar livre, próximo de zonas urbanas, de habitações e zonas arbóreas. 
As fêmeas picam durante o dia e preferencialmente de manhã e ao final da tarde (Osório et al., 2020; Osório et 
al., 2018).  
O objetivo do presente estudo é caracterizar a espécie invasora do mosquito Aedes albopictus na região Norte 
de Portugal Continental e sensibilizar para a dispersão do mosquito para outras regiões. 
 
Materiais e métodos 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO) e o Centro Europeu de Prevenção e Controle de Doenças 
(ECDC), a metodologia mais adequada para a vigilância do ponto de entrada do mosquito Aedes albopictus, 
pressupõem a realização da colheita de mosquitos imaturos e adultos (INSA 2022; INSA, 2021; INSA 2020; 
INSA, 2019; INSA 2018).  No âmbito do programa da Rede Nacional de Vigilância de Vetores (REVIVE) a 
captura do mosquito adulto é efetuada utilizando armadilhas do tipo BG e CDC, instaladas em locais 
estratégicos, por exemplo em locais que possuem vegetação por perto, ou através do aspirador, quando o 
mosquito procura a refeição de sangue num humano ou animal. Para a colheita de mosquitos imaturos (larvas, 
ovos e/ou pupas), recorre-se ao uso de armadilhas do tipo ovitrap ou criadouros naturais, como tanques 
públicos, pneus, sarjetas, com o auxílio de caços. Após a realização das colheitas, estas são enviadas para o 
Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge/ Centro de Estudo de Vetores e Doenças Infeciosas 
(INSA/CEVDI), no sentido de se proceder à identificação da espécie, à realização estudos moleculares e 
rastreio de agentes patogénicos.  
Para a recolha dos dados apresentados no presente estudo, foram analisados os relatórios elaborados pelo 
REVIVE Culicídeos e Ixodídeos entre 2017 e 2021 (INSA 2022; INSA, 2021; INSA 2020; INSA, 2019; 
INSA 2018). 
 
Resultados e discussão 

Deteção do mosquito Aedes albopictus na Região Norte 

A 4 de setembro de 2017, numa amostra de mosquitos imaturos efetuada no ponto de entrada do Norte de 
Portugal, concelho de Penafiel, na empresa de Recauchutagem foram identificados morfologicamente a 8 de 
setembro de 2017, cinco larvas e um mosquito adulto Aedes albopictus (Figura 2) (INSA, 2018; Osório et 
al., 2018).  

 
 

Figura 2. A - Distribuição geográfica do Aedes albopictus. B - Localização do ponto de entrada do mosquito Aedes albopictus na Região Norte de 

Portugal Continental, 2017. 

 
Após esta deteção houve a necessidade de desenhar uma rede de armadilhas, num raio de 600 metros do ponto 
de entrada e proceder à sua monitorização com periodicidade semanal (INSA, 2019; INSA 2018). 

A B 
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O número total de Aedes albopictus identificados (adultos e imaturos) entre 2017 e 2021 foi 2114, 103 (5%) 
em 2017, 1124 (53%) em 2018, 260 (12%) em 2019, 287 (14%) em 2020 e 340 (16%) em 2021 (Figura 3). 
As abundâncias relativas determinadas entre 2017 e 2021 foram de 90% em estádio imaturo e 10% em 
estádio adulto. 
 

 
 

Figura 3. Mosquitos Aedes albopictus identificados no ponto de entrada de Penafiel, 2017-2021. 

 
Em 2017 a identificação do mosquito Aedes albopictus ocorreu apenas no interior da Recauchutagem, mas a 
partir de 2018, com a reformulação da rede de armadilhas, a identificação da espécie invasora ocorreu tanto no 
interior como no exterior do perímetro do ponto de entrada (600 metros), o que significa que a dispersão do 
mosquito tem sido observada desde 2018 (INSA, 2020). A forte diminuição do número de mosquitos imaturos 
identificados no ano de 2019 deveu-se à medida de controlo físico implementada na Recauchutagem, que 
consistiu na eliminação da água no interior dos pneus, sarjetas e pequenos reservatórios, como folhas ou 
outros recipientes.  
Importa destacar que os anos 2020 e 2021 foram anos atípicos devido à pandemia COVID-19, o que se 
refletiu numa diminuição de captura e consequentemente um menor número de espécies identificadas.  
A atividade do mosquito decorreu entre maio e outubro, com a exceção do último ano, 2021, em que a 
atividade até novembro, devido ao aumento da temperatura média do ar e temperatura mínima, registada nesse 
ano. Estima-se que a média da temperatura mínima na região Norte de Portugal Continental, aumente 
aproximadamente 1,5ºC até 2040, aproximando-se dos 8ºC (Clima, 2023). As alterações climáticas irão 
potenciar a atividade do mosquito durante mais tempo ao longo do ano. 
Verifica-se ainda que esta espécie se tem adaptado a pequenos contentores artificiais, como criadouros dos 
estágios imaturos, e a resistência dos ovos ao frio e à dessecação, características que potenciam a dispersão do 
mosquito por outras regiões. 
Apesar de se verificar a dispersão do mosquito Aedes albopictus, destaca-se a ausência de deteção de vírus 
patogénicos na população de mosquitos. 
 
Limitações 

O acesso aos pontos onde foram identificados os mosquitos Aedes albopictuis no ponto de entrada da região 
Norte, limitou o presente estudo. 
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Conclusões 

A identificação do mosquito Aedes Albopictus na região Norte de Portugal é uma importante descoberta, no 
sentido que comprova a distribuição desta espécie pela Europa. O mosquito encontra-se estabelecido neste 
ponto de entrada, localizado no Concelho de Penafiel, devido à introdução sucessiva de mosquitos através da 
importação de pneus e também devido à adaptação do mosquito às condições ambientais daquele local. 
Assim, o risco de dispersão do mosquito é muito elevado, pelo que se devem adotar medidas eficazes de 
vigilância e de controlo com vista à erradicação da população detetada e que impeçam a dispersão do Aedes 

albopictus para outras regiões. 
Futuramente pretende-se efetuar um estudo com a georreferenciação das armadilhas instaladas no ponto de 
entrada e caracterizar a vigilância efetuada na Região Norte de Portugal. 
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